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RESUMO 

Trinta bovinos machos, mestiços, castrados, provenientes de rebanhos leiteiros do sul de Minas, foram utilizados para 
avaliar o efeito da ministração de resíduo do beneficiamento do alho (RBA) na alimentação de bovinos  sobre o desempenho e 
a alteração da carga de carrapatos. Foram utilizados cinco tratamentos com quatro níveis de RBA (0, 3, 6 e 9 gramas, mistura-
dos em 220 gramas de sal proteinado) e um tratamento constituído de ectoparasiticida comercial injetável sem RBA. Não houve 
efeito do ectoparasiticida e do fornecimento do RBA na variação de peso. A partir do 56° dia, o ectoparasiticida comercial foi 
mais eficiente (P < 0,05) no controle de carrapatos, quando comparado ao RBA.  Houve redução da carga parasitária para os 
animais que receberam o RBA (3, 6 e 9 g) em relação ao grupo-controle (0 g), mostrando a eficiência (P < 0,05) do RBA como 
parasiticida. Pode-se concluir que o RBA nos níveis utilizados apresentou efeito no controle da carga de carrapatos, sem afetar 
o desempenho dos animais.  

Termos para indexação: Ruminante, ectoparásito, sub-produto. 

 
ABSTRACT 

Thirty  crossbred steers from milk herds of the South of Minas Gerais, were used to evaluate the effect of supply 
garlic residues (GR) in the feed, on the performance and the alteration of the load of ticks in cattle. Five treatments with four 
levels of GR were used (0, 3, 6 and 9 grams, mixed in 220 grams of mineral salt) and one treatment with injectable commercial 
ectoparasiticide without GR. There was no effect (P > 0.05) of the ectoparasiticide and the supply of the GR on the weight 
variation. Since 56 days, the commercial ectoparasiticide was more efficient (P < 0,05) in the control of ticks, when compared 
with the GR. Reduction of the parasitic load was observed for animals receiving GR (3, 6 and 9 g) when compared with control 
group (0 g), showing the efficiency (P < 0,05) of the GR as parasiticide. It can be concluded that the GR presented effect in the 
control of the load of ticks, without affecting the performance of the animals. 

Index terms: Ruminant, ectoparasite, by-product.  

(Recebido para publicação em 11 de setembro de 2003 e aprovado em 10 de novembro de 2003) 

 
INTRODUÇÃO 

O rebanho bovino brasileiro tem aproximada-
mente 200 milhões de cabeças e a bovinocultura de cor-
te no país, que em grande parte é conduzida exclusiva-
mente em regime de pasto, expõe os animais a infec-
ções e contaminações por parasitos e microrganismos 
patógenos.  O  potencial  genético  dos  animais  para  o 

desempenho  produtivo  só  é  totalmente  exteriori-
zado quando  o  manejo,  o ambiente e a alimentação 
são ideais.  

Os parasitos externos ou ectoparasitos podem 
causar prejuízo na medida em que acarretam perda de 
peso em decorrência das lesões, anorexia e morte, 
danificam o couro e transmitem agentes patógenos e/ou 
causam lesões que predispõem os animais a infecções 
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ou infestações secundárias (HONER e GOMES, 1992).  
De acordo com Fortes (1997), a palavra parasito é de 
origem grega e define “um ser que se alimenta de ou-
tro” – é a associação essencialmente unilateral, íntima, 
direta e estreita entre duas espécies, em que o parasito 
retira do hospedeiro o material que necessita para sua 
sobrevivência, provocando prejuízo na obtenção de 
produto de valor econômico.   

O carrapato dos bovinos mais comum no Bra-
sil pertence à espécie Boophilus microplus. A vida 
desse parasito é dividida em duas fases distintas: a 
primeira, quando está no bovino, fase parasitária, e 
a segunda, quando está na pastagem, na forma de 
larva, chamada de vida livre (FURLONG, 1998). No 
ciclo biológico, a fêmea hematófaga provoca o maior 
dano ao hospedeiro, pois,  em poucas horas, é capaz 
de aumentar o seu peso em 1.400%, principalmente 
durante a noite que antecede o seu desprendimento 
do hospedeiro (LOND e ARTHUR, citados por 
HONER e GOMES, 1992). Gonzales (1975) comen-
ta que 0,5 a 3 ml é a quantidade ingerida de sangue 
por uma teleógena ou fêmea ingurgitada. Veríssimo 
(1993) afirma que o carrapato dos bovinos (Boophi-
lus microplus Canestrini, 1887) é o principal trans-
missor da tristeza parasitária, constituída pela babe-
siose (Babesia sp.) ou piroplasmose e pela anaplas-
mose (Anaplasma marginale Theiler, 1910), as 
quais estabelecem delicado equilíbrio com a resis-
tência do animal. A ocorrência de alta infestação do 
parasito predispõe o bovino à tristeza parasitária e a 
baixa infestação proporciona resistência do hospe-
deiro a esse  sintoma.  Por  isso,  é  indesejável  a  
eliminação  total  do  carrapato  no  rebanho,  uma  
vez  que essa estratégia expõe ainda mais o orga-
nismo animal. 

A agroindústria, na sua linha de produção, deixa 
uma série de resíduos que podem ser utilizados na 
alimentação de bovinos em formulações que contenham 
produtos que aumentem a eficiência dos alimentos, tra-
duzindo-se em um maior aproveitamento diretamente 
pelo animal ou indiretamente via ação bacteriana, me-
lhorando a produtividade (JOSÉ NETO, 2003). O uso 
de medicamentos que controlam ou combatem os para-
sitos e microrganismos patógenos aos animais vem ele-
vando os custos de produção, diminuindo portanto, a 
margem de lucro obtida pelo produtor, além de provo-
car aumento dos riscos de intoxicação por resíduos nos 
produtos animais. Em razão disso, há interesse em identi-
ficar e desenvolver novos agentes antiparasitários e an-
timicrobianos naturais capazes de promover o mesmo 

resultado dos produtos sintéticos, sem causar danos à 
saúde animal e humana e ao meio ambiente. 

O alho é classificado como alimento energético, 
sendo amplamente utilizado na culinária nacional e na 
medicina humana. Mais recentemente, estudos têm sido 
realizados para sua possível utilização em Nutrição 
Animal e Medicina Veterinária, aplicada principal-
mente em não ruminantes. O alho possui dois prin-
cípios ativos distintos: a alicina e a garlicina. A alicina 
é responsável pelo cheiro típico do alho e possui quali-
dades antibióticas (LAWSON, 1998). Rabinkov et al. 
(1998) concluiram que sua ação antibacteriana é devida 
à inibição do crescimento de bacterias pela sua ligação 
a enzimas, álcool desidrogenase e microorganismos pa-
togênicos, como Thermoanaerobium brocki. A alicina é 
encontrada no alho integral, com teor de 0,3 a 0,4%, 
podendo manter-se estável por longo período de tempo 
(CAVALLITO et al., 1944a,b). 

A alicina reage rapidamente com algumas proteí-
nas e tem efeitos antioxidantes. Donovan et al. (2002) 
observaram que a alicina combinada com probióticos e 
frutooligossacarídeos pode ser alternativa viável na 
substituição de alguns de antibióticos, sem reduzir o 
desempenho  animal.  

A garlicina é uma substância obtida sob a forma 
sólida, de cor amarelada, praticamente insolúvel em 
água, comportando-se como um composto não-
sulfurado, distinguindo-se da alicina, que é líquida e 
contém enxofre (MCDOWELL et al., 1974).  He et al. 
(2003) concluíram que doses profiláticas de garlicina 
reduzem a incidência de infecções fúngicas em pacien-
tes com pancreatite aguda. 

O alho em pó, empiricamente na cultura popu-
lar, tem sido usado como opção para a pecuária de corte 
no controle da mosca-dos-chifres, carrapatos, bernes e 
vermes intestinais, em níveis de 1 a 2% na ração ou 
concentrado e/ou no sal mineralizado para uso como 
repelente. Embora em trabalhos científicos se comprove 
a eficácia do alho e dos princípios ativos nele contidos 
contra microorganismos patogênicos (WEBER et al., 
1992; RABINKOV et al., 1998), não há pesquisa com 
relação ao seu efeito contra ectoparasitas, seja por repe-
lência ou por efeito tóxico 

O resíduo do beneficiamento do alho (RBA) é 
proveniente da seleção de bulbos impróprios para o 
consumo “in natura”, constituindo-se de bulbos que 
apresentam chochamento (desidratação) parcial ou to-
tal, brotamento, perfilhamento, estouro de disco, mumi-
ficação e bulbos vinhados, ou da industrialização do alho 
para a produção da pasta ou do alho em pó, que é cons-
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tituído das escamas envoltórias, dos bulbilhos chochos 
e da película externa dos bulbilhos (SATURNINO, 
1978).  

A composição química do resíduo de benefi-
ciamento do alho (RBA) foi analisada pelo Centro 
Tecnológico do Sul de Minas, da Empresa de Pes-
quisa Agropecuária de Minas Gerais - 
CTSM/EPAMIG (Tabela 1).  

 
TABELA 1 – Composição  química  do  resíduo  de 
alho1. 
 

Nutriente Porcentagem 

Matéria Seca (MS) 86,42        

Proteína Bruta (PB) 25,022 

Fibra Bruta (FB) 13,002 

Fibra em Detergente Neutro (FDN) 21,402 

Fibra em Detergente Ácido (FDA) 20,002 

Extrato Etéreo (EE) 0,882 

Cinzas (C) 8,502 

Cálcio (Ca) 0,932 

Fósforo (P) 0,442 
1Laboratório de Qualidade do Café, do Centro Tec-
nológico do Sul de Minas - EPAMIG. 
2Porcentagem na base da MS. 

 
Objetivou-se, com esse trabalho, avaliar a altera-

ção da carga de carrapatos de bovinos sob a ingestão de 
diferentes níveis do resíduo do beneficiamento do alho. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na fazenda Vitori-
nha, propriedade da Fundação de Apoio ao Ensino, 
Pesquisa e Extensão - FAEPE, no município de Ijaci, na 
região sul de Minas Gerais, situado, segundo Castro 
Neto et al. (1980), a 21º14’ de latitude Sul e 45º00’ de 
longitude Oeste de Greenwich, com uma altitude 
média de 910 metros. O clima é do tipo Cwb, se-
gundo a classificação de Köppen, tendo duas esta-
ções definidas: seca de abril a setembro e chuvosa de 
outubro a março. A precipitação anual média é de 
1.493,2 mm, com temperaturas médias de máxima e 

mínima de 26,0 e 14,7ºC, respectivamente (VILELA 
e RAMALHO, 1979). 

A área experimental constituiu-se de dois pique-
tes com água à vontade, sendo o primeiro com 14,8 ha e 
o segundo com 14,0 ha. As áreas com predominância 
de Brachiaria decumbens Stapf. foram vedadas simul-
taneamente, cinco meses antes do período experimen-
tal. A disponibilidade média de forragem da primeira 
pastagem no início do experimento foi de 20,5 tonela-
das de MS ha-1, e da segunda, de 22,85 toneladas MS 
ha-1. As instalações foram constituídas de dois currais 
de espera e seis baias individuais com cochos de con-
creto descobertos. 

Utilizaram-se 30 bovinos machos, mestiços, cas-
trados, provenientes de rebanhos leiteiros da região. Os 
animais foram vacinados contra raiva e febre aftosa e 
identificados com brincos numerados. O peso vivo (PV) 
médio inicial do lote foi de 393 kg. 

Os tratamentos consistiram de quatro níveis de 
RBA (0, 3, 6 e 9 gramas misturados em 220 gramas de 
sal mineral proteinado comercial (mínimo de 40 % de 
PB) e um tratamento adicional constituído de sal mine-
ral proteinado sem RBA com doses mensais de Dora-
mectin via subcutânea (1 ml/50 kg PV) como padrão de 
controle de ectoparasitos. Os níveis de alho tiveram como 
base os valores utilizados na prática por produtores da re-
gião de Caratinga (MG), que variam entre 1 e 2% de alho, 
misturados ao sal mineralizado ou à ração concentrada A 
composição do RBA encontra-se na Tabela 2. O sal protei-
nado serviu como veículo para a ingestão do RBA: 

Tratamento 1 Sal proteinado + aplicação de Doramec-
tin (1 ml/50 kg PV) 
Tratamento 2 Sal proteinado + 0 g do RBA 
Tratamento 3 Sal proteinado + 3 g do RBA 
Tratamento 4 Sal proteinado + 6 g do RBA 
Tratamento 5 Sal proteinado + 9 g do RBA 
 
TABELA 2 – Composição química (%) do resíduo do 
beneficiamento do alho utilizado durante o período ex-
perimental. 
 

Nutriente Percentagem 

Matéria seca 81,09 

Proteína bruta 19,97 

Fibra em detergente neutro 10,48 

Fibra em detergente ácido 6,64 
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Durante o período experimental, uma vez ao dia, 
os animais foram conduzidos às instalações para rece-
berem os tratamentos individualmente. O sal proteina-
do, com ou sem alho, foi fornecido às 13 horas, para 
não coincidir com o horário de pico de pastejo, prolon-
gando-se geralmente até as 15 horas. 

A cada 14 dias, os animais foram conduzidos ao 
curral de manejo da fazenda para a contagem dos ecto-
parasitos e pesagem. A observação da incidência de 
carrapatos (B. microplus) no lado esquerdo do corpo se-
guiu a metodologia descrita por Oliveira (1993).  

Devido à baixa incidência do parasito no período 
inicial, duas infestações forçadas com larvas de B. 
microplus foram realizadas aos 45 e aos 80 dias de ex-
perimento. As larvas foram obtidas de teleógenas pro-
venientes de bovinos da própria fazenda, naturalmente 
infectados. As teleógenas foram mantidas em estufas a 
28º C e umidade relativa superior a 78% para a postu-
ra. Após esse período, os ovos foram pesados em por-
ções de 100 mg, contendo aproximadamente 2.000 o-
vos. As porções foram colocadas em pequenos vidros 
tampados com algodão e mantidos em estufas nas 
mesmas condições para a eclosão dos ovos.   

Após a eclosão, as larvas de B. microplus foram 
colocadas na região dorso-lombar de cada um dos ani-
mais, presos um a um no tronco de contenção. Após a 
infestação, os animais permaneceram no curral som-
breado por 2 horas, evitando a perda excessiva de lar-
vas. Cada animal recebeu aproximadamente 2.000 lar-
vas em cada infestação forçada. 

As coletas das amostras das pastagens foram reali-
zadas mensalmente, nas duas áreas utilizadas no experi-
mento, e cada área foi subdividida em três partes de 
tamanho aproximadamente igual. Para a amostragem, 
utilizou-se um quadrado de madeira 0,50 x 0,50 m lan-
çado aleatoriamente. Procedeu-se ao corte da gramínea 
com um cutelo a 5cm do solo, sendo, posteriormente, 
obtida uma amostra composta e retiradas três subamos-
tras. Essas foram levadas ao Laboratório de Nutrição 
Animal do Departamento de Zootecnia da UFLA para 
as análises bromatológicas. Inicialmente, foram secas 
em estufas de ventilação forçada a 65ºC, por 72 horas, 
para a determinação da matéria pré-seca (ASA). Em 
seguida, as amostras foram moídas em moinho de mar-
telo tipo Willey com peneira de 30 “meshes”, para pos-
terior determinação da matéria seca (MS) a 105ºC 
(ASE) e proteína bruta (PB), segundo AOAC (1990). A 
fibra em detergente neutro (FDN) e a fibra em 
detergente ácido (FDA) foram determinadas segundo 
Soest et al. (1991). 

O ensaio experimental foi de 106 dias, desde 16 
de maio a 29 de agosto de 2000. Os primeiros 19 dias 
foram para a adaptação dos animais às instalações, ao 
manejo e ao sal proteinado, e os 87 dias restantes cons-
tituíram o período de coleta de dados. 

O delineamento utilizado foi o Inteiramente Ca-
sualizado (DIC), com cinco tratamentos e seis repeti-
ções, totalizando 30 animais ou parcelas experimentais. 
A distribuição dos tratamentos foi feita por sorteio. 

Todos os dados obtidos foram submetidos à 
análise de variância pelo programa SAEG 
(EUCLYDES, 1983) e a comparação das médias foi 
realizada pelo Teste de Tukey a 1% e 5% de probabi-
lidade. Dois contrastes foram aplicados pelo pro-
grama SAS ®, controle negativo vs resto (T0 x T1, 

T2, T3 e T4) e controle positivo vs RBA (T1 x T2, T3 e 
T4). A todos os dados de contagem, foi aplicada a 
transformação log10 (y + 2/3). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se perda de peso desde o início do ex-
perimento, tendo-se acentuado após a primeira inocula-
ção de larvas de carrapatos (Boophillus microplus), ao 
contrário de dados encontrados na literatura, em que 
foram obtidos valores de ganho de até 500 g/cab/dia 
(CAVAGUTI et al., 2000; PRADO et al., 1999, 2000). 
Isso pode ser devido ao sal proteinado, que foi utilizado 
apenas como veículo para o fornecimento do RBA em 
quantidade inferior à recomendada, que é de 1 g do sal 
proteinado por/kg peso vivo. Os valores das médias do 
peso médio (kg) nas diferentes pesagens são apresenta-
dos na Tabelas 3. Não foi constatada diferença estatísti-
ca entre essas médias.  

A perda de peso manteve-se após a segunda ino-
culação, realizada aos 80 dias de experimento, indican-
do susceptibilidade dos animais ao parasito. Segundo 
citação de Honer e Gomes (1992), animais mestiços, 
nas condições extensivas dos cerrados, podem apresen-
tar população média de 20 a 25 fêmeas de carrapato, o 
que implica em perda de peso de 5,5 kg/animal/ano. 

O uso do RBA na dosagem de 9 g causou certa res-
trição da ingestão do sal proteinado por parte dos animais, 
que consumiam lentamente os 220 g da mistura. Talvez, na 
prática, esse seja um efeito favorável, atuando como mais 
um fator controlador de ingestão, além da uréia e do sal 
comum, que já são usados corriqueiramente. 

Pode-se observar diferença (P < 0,05) na conta-
gem de carrapatos, inferindo-se que a aplicação do ec-
toparasiticida foi mais eficiente no controle dos mesmos 
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em relação ao uso do resíduo. Essa diferença foi obser-
vada a partir dos 56 dias (Tabela 4). Apenas após os 84 
dias, o ectoparasiticida apresentou efeito favorável 
superior ao tratamento com 9 g do RBA, podendo 
indicar que a segunda infestação artificial prejudi-
cou a avaliação do efeito cumulativo da ingestão 
desse nível do RBA e que talvez se o experimento 
fosse  prolongado,  seu  efeito  voltasse  a  se  pro-
nunciar.  

Com relação ao contraste Doramectin X 0, 3, 6 e 
9 g, houve diferença  (P < 0,05), sendo a média obtida 
para o uso do ectoparasiticida inferior à média obtida 

para os tratamentos 0, 3, 6 e 9 g do RBA. Com esses 
valores, infere-se que a atuação do Doramectin foi su-
perior à do RBA. 

Entretanto, no contraste 0 g x 3, 6 e 9 g (Tabela 
5), o resíduo do beneficiamento do alho mostrou ser 
eficiente (P < 0,05) como parasiticida, promovendo a 
redução da carga parasitária para os animais que rece-
beram o RBA (3, 6 e 9 g RBA) em relação ao grupo-
controle positivo (0 g RBA). Dessa forma, pode-se di-
zer que apesar de existir a capacidade de reduzir a car-
ga parasitária por parte do RBA, esse não foi tão efi-
ciente quanto à do Doramectin. 

 
TABELA 3 – Média de peso (kg) de bovinos submetidos à aplicação de um ectoparasiticida comercial e diferentes 
níveis do resíduo do beneficiamento do alho (g), nas diferentes pesagens (dias) 1. 
 

Pesagens (dias) 
Tratamentos 

14 28 42 56 70 84 98 

Doramectin 397,33 394,67 393,50 395,67 388,67 377,33 385,67 

0 401,00 400,33 397,83 399,17 385,83 408,00 399,00 

3 406,17 405,67 406,67 401,50 401,00 390,50 390,67 

6 426,50 425,00 423,50 423,83 413,50 419,17 411,83 

9 415,00 415,83 418,00 413,67 410,50 416,00 417,50 
1Não houve diferença estatística entre tratamentos e períodos de pesagem. 

 
TABELA 4 – Média da contagem de carrapato de bovinos submetidos à aplicação de um ectoparasiticida comercial e 
diferentes níveis do resíduo do beneficiamento do alho (g), nas diferentes pesagens (dias). 
 

Pesagens (dias) 
Tratamentos 

14 282 422 5612 701 841,2 981,2 

Doramectin 0,50 1,50 1,33 2,50b 6,67ab 0,17b 1,33b 

0 1,33 5,50 4,83 14,33a 17,17a 26,83a 25,50a 

3 0,67 2,17 2,17 11,83a 12,00a 18,50a 18,50a 

6 0,33 3,17 2,83 9,00a 16,50a 24,33a 25,50a 

9 1,33 1,67 2,83 4,83ab 4,67b 13,17a 12,17a 

1. Médias seguidas da mesma letra na coluna não apresentam diferenças significativas (P<0,01) entre si pelo 
teste de Tukey;  
2. Diferença significativa (P<0,05) quando avaliado o contraste Doramectin X 0, 3, 6 e 9 g. 
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TABELA 5 – Média da contagem de carrapato de bovinos submetidos aos diferentes níveis do resíduo do beneficiamen-
to do alho (g), nos diferentes dias de pesagem. 
 

Pesagens (dias) 
Tratamentos 

14 281 421 561 701 841 981 

0 1,33 5,50 4,83 14,33 17,17 26,83 25,50 

3 0,67 2,17 2,17 11,83 12,00 18,50 18,50 

6 0,33 3,17 2,83 9,00 16,50 24,33 25,50 

9 1,33 1,67 2,83 4,83 4,67 13,17 12,17 

1. Diferenças significativas (P<0,03) quando avaliado o contraste 0 X 3, 6 e 9 g 

 
CONCLUSÃO 

O RBA, nos níveis utilizados, apresentou efei-
to no controle da carga de carrapatos, sem afetar o 
desempenho dos animais; portanto, pode ser reco-
mendado para o controle de carrapatos. Novas pes-
quisas em que se utilizem outros tipos de resíduo de 
beneficiamento do alho e diferentes dosagens devem 
ser conduzidas. 
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